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A importancia de 
Portugal

Quem reparar no ruído que 
ultimamente se tem feito em al
guns jornaes sobre projectos 
duma chamada harmonia ibéri
ca, apregoada n’um jornal ma
drileno, que tem feito irradiar a 
sua campanha até certas esfe
ras oficiaes, poderá supor que 
em Portugal e em Hespanha es
ses projectos constituem uma 
actualidade palpitante, que o 
publico dos dois paizes por eles 
vivamente se interessa, e que, 
por isso mesmo, representam 
verdadeiras aspirações nacio- 
naes para os dois povos. Se o 
supozesse incorreria n’um ma
nifesto erro. A campanha a que 
nos referimos move-se n’um 
âmbito restricto. Apenas algu
mas pessoas d’da se ocupam. O 
publico, em Hespanha, não vè 
nenhuma viabilidade para a u- 
niáo ibérica, que seria a unica 
corda capaz dê o fazer vibrar. 
Em Portugal, por sua vez, o pu
blico não sentindo tambem que 
possa dar-se qualquer circuns
tancia que propicie essa união 
ibérica, eventualidade que o 
possa levantar como um só ho
mem, d’um ao outfo extremo 
do paiz, decidido a rèpelil-a, a- 
té á morte, com as armas na 
mão, ess£ publico mantem-se 
eguaimente desinteressado do 
debate, O que se está fazendo 
não o comove. Se algum pensa
mento reservado numa tal cam
panha se oculta, dificil lhe será 
aflorar á luz dd evidencia. Tal 
como se expressa, a harmonia 
ibérica é banal, insipida e inco
lor.

Não ha portanto razões para 
a combater com afinco nem pa
ra a aplaudir com transporte. 
Que nos dizem o sr. Felix Lo- 
renzo, o sr. Lopez Munoz e ou
tros distinctos hespanhoe<?

Que desejam que Portugal e 
Hespanha mantenham boas re
lações. Perfeitamente! Ha mui
tos anos que as lemos mantido. 
Podem estreitar-se ainda? Exce
lente! Mas para isso será neces
sário gastar tantos esforços, tra
tando-se de convencer quem,

como nós, está convencido de 
que ha toda a conveniencia em 
que se estimem e se respeitem 
mutuamente os dois povos da 
peninsula?

Nós somos um paiz cuja cor- 
dealidade afectuosa é conheci
da pelo mundo inteiro. A ne
nhuma nação jámaisagravámos, 
e, se agora estamos em guerra 
com uma potência, ninguém 
ignora que não é por nossa cul
pa, porque fomos desafiados por 
essa potência, depois,.dela já ter 
derramado o sangue portuguez. 
Somos um povo q^e estima, 
considera e respeita os outros 
povos. Por isso mesmo, na nos
sa imprensa, de qualquer côr 
politica, nem a respeito de qual
quer homem publico, de qual
quer representante duma nação 
pequena ou obscura, do Haiti, 
por exemplo, apareceria jámais 
um artigo como o que num 
jornal hespanhol. E l D ia , aca
ba de aparecer, firmado por um 
escriba que as suas próprias pa
lavras desclassificam, ácerca do 
representante de Portugal em 
Hespanha, dum membro do 
governo portuguez de passa
gem pela sua capital.

E já que falamos no famoso 
artigo de E l D ia , seja-nos licito 
fazer algumas observações a u- 
nia das frases que a nosso res
peito desdenhosamente escre
veu o tal caballero audaç. Diz o 
cabalíero audaç, recorrendo a 
toda a sua finissima ironia, que 
Portugal é uma nação «tão te- 
mivel como importante.» Tem 
razão o cabalíero. Portugal não 
é temivel, e a sua imporfancia 
não é realmente na hora actual, 
uma grande importancia. Toda
via, consinta-nos que lhe recor
demos alguns factos, porque, 
Visto que iemos de definir a 
nossa importancia, é natural 
que o façamos por comparação, 
e como a Hespanha está perto, 
é nossa visinha, não será para 
admirar que escolhamos, para 
tal comparação, a Hespanha.

Tratando-se, pois, da Hespa
nha, nós diremos ao cabaieru

auda£ que, mesmo que os alia
dos, cuja causa Portugal despo
sou, venham a ser vencidos, e 
por esse motivo Portugal per
ca as suas colonias, só virá a 
perdel-as perto de vinte anos 
depois de a Hespanha ter perdi
do as suas, em consequencia da 
derrota que a America lhe infli
giu na guerra de Cuba e das Fi
lipinas, apesar de muitos dos se
us çaballeros audazes terem a- 
nunciado que fariam tremulara 
bandeira hespanhola no Capi- 
tolio de Washington, e do Im 
parcial, o mesmo Imparcial que 
o sr. Felix Lorenzo hoje dirige, 
haver chamado á confederação 
norte-americana Tartarin dos 
mares.

Diremos ainda aos mesmos 
■çaballeros que sem duvida é pos
sível que mesmo depois da paz 
não seja feita justiça aos nossos 
esforços, como suced.u, pela 
péssima ação diplomatica da 
monarquia, em 1915, no •Con
gresso de Vienna, quando a 
Hespanha nos ficou com Oliven- 
ça, a mesma Hespanha que ti
níramos ajudado a repehr os 
francezes, que lhe tinham im
posto um rei, sem nos querer
mos lembrar de que, pelo trata
do de Fontainebleau, um hespa
nhol, Godoy, retaihára, de acor
do com Napoleão, a nossa inde- 
pendencia, para constituiro prin
cipado da Paz. Em todo o caso 
não ficaremos numa situação 
egual àquela em que a Hespa
nha se encontra, apesar da sua 
maior importancia, reduzida á 
soberania nacional d’uma facha 
de territorio marroquino, onde 
constantemente os seus solda
dos sofrem sangrentos revezes,

Portugal é um paiz sem im
portancia. Mas Portugal tem 
ainda um vasto dominio colo
nial, em os arquipélagos dos A- 
çores, da Madeira, de Cabo Ver
de e Príncipe tem as províncias 
de Angola e Moçambique, vas
tas como impérios, tem Macauv 
tem Goa, tem Timor, recordan
do as suas glorias, atestando nas 

"paragens mais longínquas a e- 
Xistencia de um povo que sabe 
ser digno do seu passado.. A 
Hespanha, do seu império colo
nial, que lhe resta? Resta-lhe as 
Canarias, Fernando Pó, uma 

' parle pequena de dominio no 
golfo da Guiné. No dia em que 
fez a paz com a America, foto

grafando-se depois juntos, no 
mais doce convívio, os plenipo
tenciários americanos e hespa- 
nhoes, deixaram de estar sob a 
bandeira da Hespanha 11 mi
lhões de homens.

Não ha duvida que a Hespa
nha é uma nação muito impor
tante. No continente tem ela 
mais do dobro da população 
portugueza. Isso não impede, e 
talvez o caballero auda% não o 
saiba, que Portugul envolve nas 
dobras da sua bandeira, em to
do o mundo, 20 milhões de ho
mens, ou seja mais do que os 
que a bandeira hespanhola co
bre. Isso não impede que a lin- 
gua portugueza seja falada em '
latitudes varias, havendo um 
povo destinado ao mais admira- 
vel futuro que a fará immortal 
por todos os séculos dos sécu
los!

E’ certo. A importancia de 
Portugal não é grande Mas pa
ra a tornar maior, este paiz fra
co, desprovido de recursos,, saí
do de convulsões politicas gra* 
ves como não podem deixar de
o ser as que acompanham a 
transformação d'um regimen, 
este paiz deci Jiu-se aos tremen
dos sacrifícios, e emquanto na
ções mais importantes se manti
nham numa atitude de egoísmo 
ou de indiferença, perante a as
solação da Europa, em presença 
duma abominavel via de facto 
contra uma civilisação a que 
pertenciam e contra uma raça 
que era a sua. este paiz envere
dou pelo caminho da liberdade 
que Wilson aponta agora ao 
globo inteiro como a unica sen
da que a humanidade deve tri-. 
Ihar, e se ,0 fez para fazer triun
far o direito, fel-o tambem para 
ser respeitado, como teem direi
to a ser respeitados, por todos, 
os paizes que trabalham,; que 
luctarri e q;ue progridem..

CA R TEIR A  ELEGANTE

A n iversário s

F a zero, anos;.
Hqjsé a Ex.ma S r ,8 D. L.ueilia Can-

d.id.a Nepomiuíeuo.
— Na. svgunda feira a. tnenksa Irc-na 

d-a Silva Gregorio.
— Na terça feira o. Sr,. Antonio Lujft. 

de Oliveira..
As nossas i^licit«gães<
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do papel, publicou no sen numero de 
terça feira as varias opiniões para a 
solução da crise.

Entre elas encontramos uma. que é 
verdadeiramente patusca. E ’ a do sr. 
Marinha de Campos, que alvitrou a 
suspensão dos jornaes de provincia que 
se publicam em concelhos ou fregue- 
zias.

O sr. Ma rinha de Campos não esta 
va bom da cabeça, não soube o que 
disse.

De tal alvitre, que por absurdo nin
guém pode tomar a serio, resultaria a 
aiiseria e a fome a milhares de famí
lias que vivem dos jornaes de provin
cia, mas o sr. Marinha de Campos é 
dos taes que julga, que só Lisboa é que 
tem o direito de: viver.

Nós. sustentamos este jornal com sa
crifício, e nada pedimos ao governo em 
beneficio. O mesmo sucede com a maior 
parte dos nossos colegas da provincia 
e no entanto o sr. Marinha queria que 
fossemos condenados á morte.

O sr. Marinha de Campos não deve 
ignorar que o governo não póde sus
pender jornaes, senão em casos exce- 
cionaes, taxativamente determinados 
na lei, e que a liberdade de pensamen
to é garantida pela Constituição, e 
por isso deve a esta hora estar arre
pendido do que disse, e convencido de 
que o seu alvitre é uma rematada toli
ce.

Nota oficiosa
A Camara Municipal do concelho de 

Aldegalega do Ribatejo, tendo conheci
mento de que os industriais de padaria 
exercem diariamente uma campanha 
de desprestigio contra a actual verea
ção, atribuindo-lhe a careza do pão, 
repudiam semelhante insinuação, abso
lutamente malévola e injusta. Todas as 
resoluções ácêrca do pão têem sido to
madas por uma grande Comissão de 
Subsistencias de que fazem parte e on
de têem. ;V o z  representantes de todas 
as classes por meio de delegados das 
respectivas associações.

A áção d’essa Comissão tem sido 
bastante benefiea e assidua evitando, 
se não que o pão seja vendido barato, 
pelo menos que nâo seja fornecido pe
lo preço exhorbitantissimo de quaren
ta centavos e mais, como de principio 
o era, e que só uma certa «élite» pu
desse auferir esse género de primeira 
e principal necessidade para as classes 
proletarias.

A áção da camara tem consistido u- 
nicamente em sancionar as resoluções 
da Comissão de Subsistencias, consti
tuída por elementos de bastante respei
to e consideração e em fazer executar, 
de acôrdo com a autoridade adminis
trativa, essas mesmas deliberações.

Para o povo apela a Camara, para 
qne físcalise o procedimento dos indus- 
triaes no exercicio da panificação, con
frontando o pão exposto á venda, e pa 
ra que mantenha toda a serenidade,

convicto de que tanto a Comissão de 
Subsistencias como a autoridade admi
nistrativa e a camara unicamente tra
balham no sentido de baratear as sub
sistencias e de conseguir a existencia 
de pão para o concelho até á próxima 
colheita.

D. Angélica da Cunha Itania- 
Iho.
Com a idade de 77 anos faleceu na 

passada sexta-feira pelas vinte e tres 
horas, vitimapor uma congestão, aE x .m* 
S r .1 D. Angélica da Cunha Ramalho, 
mãe do nosso presadissimo amigo e de
dicado correligionário Jacinto Augusto 
Tavares Ramalho, presidente da co
missão Paroquial do Partido Republi
cano Português desta freguezia. A fa
lecida morava com seu filho. O fune
ral que se realisou no dia seguinte, 
saindo da casa de residencia daquele 
nosso amigo, foi bastante concorrido 
tendo o acompanhado, entre outras 
pessoas, os Srs. Diogo Tavares, Ma
nuel de Medeiros Junior, José Augus
to Saloio, Manuel Tavares Paulada, Dr. 
Manuel Paulino Gomes, Antonio Cris
tiano Saloio, José Maria Mendes J u 
nior, Antonio Carlos das Barreiras So
brinho, Lucianó Fortunato da Costa, 
Antonio Soares Bandeira; Antonio Mar
ques Contramestre, Antonio Joaquim 
Marques, Jacob Rodrigues Mangalava- 
da, João Soares, João Antonio Perei
ra Braga, Augusto José Ramalhete, 
Antonio Marques Peixinho e José Au
gusto da Cunha que conduzia uma co
roa. Fizeram-se representar as comis
sões politicas do Partido Republicano 
Português, Direção do Centro Demo
crático, «A Razão» e «O Domingo*.

Ao nosso amigo e sua familia ende* 
reçamos a expressão sincera dos nos
sos pesames.

«Ao caixeiro indiferente»
Recebemos um opusculo com este ti

tulo, de que é autor Fausto da Silva 
Gonçalves. E ’ um toque de clarim ao 
caixeirato chamando-o á defeza das su
as regalias.

Agradecemos a oferta.

Délivrance
Deu á luz ama criança do sexo mas

culino a E x .”1 esposa do sr. Armando 
Henriques Marques, nosso presado as
sinante.

De férias
Regressou de férias o nosso presado 

amigo e assinante Yitor Fernandes 
Guerra, digno regente da escola oficial 
masculina Conde Ferreira.

POESIA

Dia de inverno
Regresso do mea passeio, 
de divagar ao acaso; 
nào vae o inverno em meio 
e o campo está todo raso.

Eu tinha a alma vazia 
e qu’ria enchei a de Sores, 
da claridade do dia, 
da rósea luz dos amores.

Sentia me mal disposto, 
estava de mau humor; 
afogueava-me o rôsto 
não sei que surdo furor.

Queria brandir nos campos 
o vento—esse duro açoite— 
e fustigar pirilampos, 
esses poetas da noite.

Tinha dezejos minusculos, 
veleidades pequeninas, 
de ir distender os musculos 
correndo pelas campinas;

Cantar ao som dos arpejos 
melodiosos das linfas, 
embriagar me com beijos 
nos labios rubros das ninfas;

Comer na planicie raza, 
beber os vinhos de Hebe, 
dizendo ao Sileno—vaza! 
á Venus dizendo—bebe!

Desfez-se-me o devaneio, 
qne triste desilusão!
E  volto até com receio 
d’alguma constipação.

A terra estava encharcada 
da chuva de quinze dias; 
está moribunda, coitada, 
por tantas hydropesias.

Equilibram-se espalmados, 
sombrios, magros e quietos, 
arbustos petrificados 
a rirem como esqueletos.

Esgotam as forças físicas 
para s'erguerem do chão, 
as míseras plantas tísicas 
que morrem d’inaniçào.

Apenas tem ôsso e pele 
o pobre campo doente; 
o Sol é quem tra ta  d’ele, 
e dizem que sabiamente.

E ’ nm medico profundo 
que goza fama geral; 
ele já  salvou o Mundo 
do Diluvio Universal.

E  conta—que Deus ajude 
um rr.edico tào gentil! — 
restituir-lhe a saúde 
lá nos meados de Abril!

CARLOS VEL080.
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Ecos e Noticias

Uma queixa contra o ex-dele- 
gado Cabral.
Consta nos que pelo digno Chefe da 

Estação dos caminhos de ferro desta 
vila foi levantado e remetido para ju i
zo um auto contra o ex-delegado da 
comarca Alberto Cabral de cujo pros
seguimento aquele Sr. não desiste pe
la absoluta falta de respeito de que foi 
alvo.

Reinspecções
Iniciaram-se na passada terça-feira 

as reinspecções dos individuos abran* 
gidos pela alínea b do art.0 l.o do De 
creto n.° 2406 de 24 de Maio de 1916. 
As reinspecções são presididas . pelo 
E x .mo Sr. coronel Calado, chefe do 
Distrito de Recrutamento n.° 2 e o 
medico reinspector é o Ex.mo Sr. Dr. 
Oliveira Mota, capitão medico.

«A importancia de Portugal»
E ’ do ilustre diario lisbonense «A 

Capital» o artigo que publicamos em 
fundo e que constitue uma: bela res
posta a um certo «cabalíero audaz» que 
na imprensa «nuestra hermana» se far
tou de dizer babosices a respeito do 
Dr. Augusto de Vasconcelos, nosso mi
nistro em Espanha e do Dr. Afonso 
Costa. Lemo-las e sentimos uma re
pulsa enorme por tão vil procedimento, 
o qual, segundo os jornais noticiam, 
vae ter o castigo merecido, pois o pa
pel onde o «cabalíero audaz» ejaculou 
aquelas sandices foi querelado pelo mi
nistério publico espanhol. O artigo da 
«Capital» refez-nos depois do estado 
em que nos achavamos e, com o intui
to de lhe darmos mais publicidade, pe
dimos venia para a sua transcrição.

Em férias
Aproveitando as férias, de visita a 

sua familia, esteve nesta vila a Ex.ral 
Sr.* D. Gracinda da Conceição Batis
ta, distinta aluna do terceiro ano da 
Escola Normal de Lisboa e irmã da 
E x .nia Sr.* D. Maria José da Conceição 
Batista, digna regente da escola femi
nina desta vila.

— Tambem em visita ao nosso dire
ctor estiveram uns dias nesta vila sua 
mãe D. Joaquina Teodora Gomes e seu 
irmão Antonio Filipe Barata, aluno do 
4-° ano do liceu Pedro Nunes de Lis 
boa.

Crise de papel
Absolutamente de acòrdo, transcre

vemos do «Damião de Goes»:
O nosso colega a «Manhã», tendo ou

vido varios jornalistas ácerca da crise

PAGINAS
DÈ v'

tflSTOBlA PATRIA
III

Uma retirada nos Pyrineus

Não! os soldados de Gomes Freire, 
não debandarão, ou ele ficará ali.

Corre para a bandeira do regimen
to, símbolo da Patria ausente, de Por- 
tugal glorioso, e levantando-a ao alto, 
mostrando-lh’a, grita-lhes em lingua
gem rude de soldado, mas energica e 
decidida:

«Camaradas!
Se os hespanhois fugiram, devemos 

mostrar-lhes que um portuguez vale 
uma duzia deles! Se o perigo é gran
de, maior será a nossa gloria!

Mas se vocês querem ser fracos e 
cobardes c o r io  eles, vão se já ,  com 
todos óá diabos, qne es c i  ficarei eó

com esta bandeira da nossa Patria, do 
nosso regimento, e vocês passarão pe
la infamia, pela vergonha de a terem 
desamparado, e de deixarem ficar, á 
sua vista, em pedaços, o seu coronel!

Vão! eu fico! amortalhado na ban
deira, que aqui representa vossos pais, 
a vossa terra! A bandeira de Portu
gal! do vosso regimento!»

O soldado Bento de Souza, com os 
olhos em agua, a voz embargada pela 
comoção, bradou que nunca desampa 
raria o seu coronel, a sua bandeira, e 
gritou:

«Viva o nosso comandante! Viva a 
Patria Portugueza!»

Todo o regimento, electrisado, num 
assomo de heroismo e dedicação, vi
brou de entusiasmo, correspondendo 
aos vivas do seu camarada.

Pronto e firmemente o regimento 
formou, disposto a fazer frente ao ini
migo, até cair atí o ultimo portuguez,
o ultimo defensor da bandeira do seu 
coronel.

Passa por eles, á desfilada, o co
mandante em chefe, general conde da 
União, com o seu luzido estado maior; 
grupos de soldados hespanhois disper
sos passam tambem pelo bravo regi
mento portuguez que se mantem fir
me. *

Surge a cavalaria inimiga numa 
carga valente, arrojada, sobre o regi
mento.

Gomes Freire destaca um pelotão 
que repele vigorosamente a cavalaria, 
fazendo a desistir do ataque.

Duas peças entram em posição con
tra os soldados portuguezes que va
lentemente cobrem a retirada, mas 
estes agarram se á posição que defen
dem, e não debandam.

Começam a aparecer, acossados pe
lo inimigo, os regimentos do Porto e 
Peniche formados em boa ordem, que 
vinham de Ceret.

Gomes Freire resolve sacrificar o 
regimento para proteger as tropas de 
Pprtugal, abrir-lh»s caminho para a

marcha de retirada, atravez das ser
ras.

Evoluciona com o regimento toman
do novas posições que faciliteni aque
le objectivo.

A cavalaria inimiga que agora ten
ta atacar os novos regimentos, dando 
conta da manobra, receia ser tomada 
de flanco e parando na planicie, desis
te da perseguição.

£  os regimentos portuguezes em
brenham se nas serras, protegidos pe
la audaciosa manobra de Gomes Frei
re, que contiuua a manter se firme na 
linha de batalha.

Mas precisa de retirar, e como tem 
de atravessar um espaço descoberto, a 
cavalaria de novo volta á oarga pro
curando aniquilar a resisteneia que 
lhe fazem.

Desenha-se ao longe o movimento 
agressivo; passam em carreira vertigi
nosa pelos nossos, ainda alguns retar- 
datarios hespanhois.

(Cuatinúa).



A  R .4 Z Â O 3

NO TA S EMA NAL
§s nossos soldados em França
Ao lado dos soldados britâni

cos, no norte da França, jd  en
traram  em luta os nossos valen
tes soldados. Esta notícia correu 
velo{ por Portugal inteiro, sen
tindo todos nós uma emoção ex- 
traordtnaria por desconhecer
mos, de principio, o resultado do 
primeiro recontro das armas 
portuguesas com as germanicas.

A alma nacional teve um es
tremeção. Bem sabia ela que o 
soldado português soube sem
pre dignificar a sua Patria, pe
lejando por ela até ao maior he
roísmo. Bem calculava, por isso, 
que a primeira, como todas as 
outras investidas, do nosso exer
cito contra o inimigo, havia de 
ser coroada de plena gloria pa
ra nós. Ao lado dos ingleses, 
como por outras vê es sucedeu 
no decorrer da nossa vida histó
rica, os bravos descendentes de 
Viriato, de Afonso de Albuquer
que e de tantos outros, mostra- 
ram-se dignos da fama antiga
mente possuída e honraram a 
Republica que os soube prepa
rar para a victoria.

Ainda bem. O regosijo deve 
ser duplo para todos os republi
canos. Sente-se, finalmente, que 
Portugal é alguma coisa mais 
do que aquela desdenhada #pio- 
Iheira» do rei Carlos I. A Re

publica engrandeceu-nos aos o- 
lhos de io d o  o  m u n d o . O  nosso  
exercito sancionou nos campos 
de batalha da Europa a justiça 
desse engrandecimento.

Viva a Republica!
Viva o Exercito kPortuguês!

P. G .

Rectificando
Na nossa «Nota semanal» ultima, 

por lapso, dizíamos que o sr. Manuel 
Luiz Dias era evolucionista de sempre. 
Foi um equivoco porque, aquels cida
dão, quando da organisação partidaria 
primitiva filiou-se no Centro Democrá
tico desta vila. Fica assim desfeito o 
«ngano.

Doentes
-Teem estado doentes o nosso presa

do amigo e correligionário Manuel Ci- 
priano Pio, digno empregado municipal 
e o sr. Cristiano Rodrigues de Men
donça Junior, filho do nosso particular 
amigo Cristiano Rodrigues de Men
donça.

-—Do hospital em Lisboa onde se 
achava em tratamento veio para esta 
vila o sr. Antonio Luiz Gouveia, pae 
do nosso particular amigo e assinante 
Justiniano Antonio Gouveia.

— Tambem se tem achado mal a me* 
n*na Maria José Mota, estremosa filha 
do nosso presado Dr. José Vitorino da 
Mota.

A todos desejamos o mais breve res
tabelecimento.

Anedota
Nào tenho- nenhuma confiança nos 

banho* do mar, d>zia Calino. Tive um 
•migo qne foi victima d’eles.

—Como? O que lhe aconteceu?
— Muite aimples. . .  morreu afogado.

C O M IS S Ã O  E X E C U T IV A

Sessão ordinaria de 11 de abril
de 1917.
P residencia —  Antonio Cris

tiano Saloio.
Assistência —  José Teodosio 

da Silva, José da Silva Lino Va
reiro e João Soares.

Expediente
Oficio do Sr. Presidente da 

Comissão Ezecutiva pedindo 
quinze dias de licença.

Circular da Comissão Execu
tiva da Camara Municipal de 
Lisboa lembrando a convenien- 
cia da cultivação do trigo.

Idem da Cruzada das Mulhe- 
res Portuguesas pedindo um 
subsidio para a fundação das 
Casas de Trabalho.

Oficio do Engenheiro Dire
ctor dos Caminhos de Ferro do 
Estado sobre a ligação dum ca
no de esgoto ao da estação dos 
caminhi s de ferro.

Circular do Governo Civil 
de Lisboa sobre a visita do Ex.*“° 
Presidente da Republica aos 
varios distritos.

Notas de faltas e aproveita
mento das escolas do concelho.

Requerimento de Luciano 
Fortunato da Costa, pedindo 
um certificado do seu compor
tamento moral e civil.

Idem, idem pedindo certifica
do da forma como tem desem
penhado o cargo de amanuen
se interino da camara.

Deliberações

Conceder a licença pedida 
pelo sr. presidente.

Concorrer com 5$oo para a 
Cruzada das Mulheres Portu
guesas.

Pòr em hasta publica a semea 
e farelos do milho e centeio ul
timamente farinados, publican
do-se uns avisos.

Oficiar a Frederico Guilher
me Ribeiro da Costa para que 
compareça á próxima sessão.

Telegrafar ao General Tarna- 
gnani de Abreu e Silva, felici- 
tando-o pelo exito das nossas 
tropas, assim como ao sr. mi
nistro da Guerra.J

Oficiar á Direcção dos Ca
minhos de Ferro do Estado co- 
municando-lhe que a camara 
não está habilitada a fazer a o- 
bra referida no seu oficio.

Deferir os requerimentos de 
Luciano Fortunato da Costa, 
passando-se.

Deferir o pedido de subsis- 
dio de lactação de Maria dos 
Santos Grilo para seu filho Joa
quim Fioriano.

ANUN CIOS

VENDE-SE
Um fogão de cosinha, uma 

cadeira de rodas para doentes, 
dois pares de venesianas para 
janelas de peito e uma talha pe
quena para azeite.

Na rua Miguel Bombarda, 3i 
— Esquerdo.— Aldegalega.

1 ]
Antonio Êristiano Saloio, vice- 

presidente servindo de presi
dente da Comissão Executiva 
da íLamara Municipal bo 
concelho de Aldegalega do 
IKibatejo:

Faz saber que se acha aber
to concurso, pelo espaço de 
trinta dias, para provimento^do 
logar de amanuense da Secre
taria da Camara Municipal 
deste Concelho, deYendo os 
concorrentes apresentar os do
cumentos exigidos por lei den
tro do prazo referido e nos ter
mos legais. O vencimento anu
al é de 240300.

Paços do Concelho de Alde
galega Ribatejo, em 9 de abril 
de 1917.

O Vice-Presidente, servindo de Presi
dente,

a) Antonio Cristiano Saloio,

i ln\i» uuí
KSCRIVÃO-NOTARIO

E scritó r io —R. Almirante Cândido 
dos Reis n.° 4.

Residencia — R. da Praça da Re
publica a.® 4.

A L D E G A L E G A

VENDE-SE
Caldeira de distiiação, de 

capacete e coluna, com respe

ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 200 litros. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha.

PAUJ.IW0 GOMES
advogado

Escritorio: Rua Martir de Montjuioh 

A L D E G A L E G A

FIGO
Destilado, encontra-se á ven

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de álcool de Gregorio 
Gil.

A L D E G A L E G A

T R O N C O S  D E L A R A R IE IR A

Vende-se porção. Dirigir pro» 
postas em carta fechada, indi
cando o preço por tonelada a 
Antonio da Cruz Alves—'Ako- 
chetc.

A K E U N O I O

Dinheiro a juros modicos* 
garantido com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacçã,o 
se diz*

AGUADO AiARDO
L O JA  do Frederico

Companhia de Seguros Capital fl.£ 0 0 :00 0 * 0 0  eie.

S é d e —%jâr$ô jB a rã õ  de ^ u i n i e L t ,  3 —JLisboa.
------------ ---------------------

A companhia de Seguros «A COLONIAL» adquiriu a carteira 
de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para o 
que elevou o seu capital social a Esc. i.5oo.ooo$oo sendo por isso. 
prevenidos os ex.“°‘ srs. segurados d’esta, que a partir de 1 dp.cpr». 
rente ficaram integrados na «COLONIAL» os contractos de; se
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL», exceptuando* asJjqui-. 
dações provenientes de sinistros avisados até 3o de Junho p,. p4 

Assim, dora avante, todos os assuntos que digam respeito a, 
esses ou outros contratos devera ser tratados dirétamenie com a. 
«COLONIAL»..

Lisbôa, 3 de Julho de 19^6.
Pela C.* de Seguros «( J X I ,V E I I * A I . . » — Os directores: a) Artur-de Sousa LU 

ma; a) Joaquim H  Pombeiro.
Pala C.* de Seguros * A  CQJMMUWJL»—Ou admioistradoro: ã) A, 69.9#*,
X*ara;a) Jos^ H, Osório.



A R I Z i O

íotaria òos vapores no corrente
•m e?;

Partidas
/  Idpo-ale^a Lisbôa
8,30 horas ,1 7 ,5 0  horas

Um predio com altos e baú 
xos, horta, poco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.,

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lishôa.

A uíjusío íxiierrciro òa $ onseca 
solicitador

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

JO SÉ  T E 0 D 0 Z I 0  CA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

* R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A LEG A

Ulm livro itiil e cccnótnico

Wtn m.ÉrStgíàm ísN W  tsafáTm

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es-

■ te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

j  *l i ,s j To  A,
■eiís^i^T aiÇ A  e*í í >

3 79 — J ?uca àe S. Bento — 2 yg

LOJA DOS POSTAIS  M I Í M
=  DE =

Ucao Silvestre Martins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupás feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros, para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

MANUAL
— de —

Correspondeucla com ercial
—  em -— 

PORTUGUEZ e IN G L E Z
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
d ensino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guard'à-Ii- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão, um guia explicador um 
seguro que lhe? garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
língua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

B IB L IO T E C A . 
DO POVO

H. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279

L IS B O A ^ * * * *  I
/Nesta terra vende o sr. 

João S. MartínsJ

5àbrica be Brochas e Pinccis
PEr> A

ANTONIO KODRIGUES JORGE

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, iguaianda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA DO  BARÁO  41 (á Sé)

L IS B O A

O FICINA DE LATO EIRO
=  DE =

Severo bas Mtvcs laonveia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIR E S & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19 -P ra ça  5 de Outubro — 15 a 19 

A L 8)I£G  I L 12C -4

S A P A T A R IA  L* DE
I  IQS ÔOO-= dc =

CAKLOS ANTONIO DA COSTA

J  Calçado feito e p, 
medida. Fazem-se t 
dos os trabalhos co 

.perfeição e rapidez p 
preços módicos. Rua Serpa Pj 
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G A L E G A

ANTIGA MERCSAIU
IDE

JO S E  ANTONIO PIALGATA
Sucessor,

M a n u e l T a v a re s  Paulada

Géneros alimentícios de p 
meira qualidade.

2—Rua Magalhães Lim a—4

‘A L  D L  G A  L E G A

C A SA  COM ERCIAL

O proprietário deste estabelecimento participa a todos os: 
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos das 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R. A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS REIS

A L D E G A L E G A

f f  f  f  f  f  f  f  f  f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f  f f  f f  f f  f f  f  f  f  f  f  f  f  f  | i  

PADARIA VIANENSE

ANTOMO MORAIS" DA COSTA JACOMIi
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos 

merciaria, bombons, chocolates, çtc.

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
A L D E G A L E G A

á M M M á á á á á á â á á  âÉâÉjâáâ.Ââ.áilÉ <t.Éááiiáj|jij§siiljtà,

DB/JCABJA CELTMAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualii 

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicin; 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacion 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, 1 
xofre, tudo, em.fim, que respeita a uma e bem fornecida drogari*

P R E Ç O S SE M  C O M P E T E N C IA

Enconfra-sc habilitada a íorncccr-se t>as melhores casas 1)0 pa1í

m a r a *  a  a  rastn a  a s a  s a a  ss ■  hes» ao e s  ^  *,

«s ■Smmam' W bŝ hbsss W a a

'“^ ^ A L D E G A L E G A


